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S. PAULO 

AVISO—Estando a Gndar-sc o 
anno de 1876, pedimos aos nossos 
assigoantes que se acham cm de- 
bilo, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a importância de suas asslgna- 
turas, afim de poderem continuar 
á receber a folha no anno proximo 
vindouro. 

CORREIOTãITüSTMO 

Quinta-feira 30 de Novembro de 1876 BRAZÍL 

S. 1'AULO. 30 DB NovESTDim DE 1870 

Ü8 jornaes chegadua honlcni do íflrta coDOrriíam in- 
telitmenle o lelpgfBníma recebido aole-liaiiioin nosU 
capitDt, dando a nolícía do liavur Fallccldo na dia 11 do 
corredio em Cuyabí. o e>ni. o rvdni. sr. d. Joaé 
ADtoQío doa lUta, bispo da díocoao de Mato Grosso. 

Tal noUcio, que vaiu surpreendar-noa duloroaamen- 
le, é sobromodo coDlrisladora por coiumuDicar-DOs a 
perda de um carão digno á todos 09 reipeiloa da vene- 
ração o acatamento popular. 

O illuatre llnado era um paulista eminonte prlaa sua^ 
raras virtudes e pela sua vasta illustraçâo, hareodo 
lempco honrado a província em quo nascera. 

Oe origocQ aa^áa pobre, elle chogou ao alto posto 
de príncipe da igreja, súmeole por aeu nobre caracter 
o por leu amor ao eiludo. 

Occupou nesla capilat cargos tnediocreí, mas haven- 
do BB ordenado o pouco depois ao formado em direito, 
lui éacolbido joveo ainda para bispo da loDgiqua pro- 
víncia de Mato-tirosso. 

Eis em resuma alguns apODlamcnlos biographicos a 
seu respeito; 

Naacèu Desta capita! em n!)S, niho de paos incogni 
loa. Tomou aa ordens de presbítero secular em 1B25. 

^'._^l-flKal:da^aii>ar«'-da rcgpitalnm'l 829~r"tl tf I iõlhòcã - 
rio da academia jurídica cm 1630; membro do eenio- 
Ihogernlda proiincií. Eleito,bispo do Cujobí em 
1831,foi sagrado em S. Taila aSdo Dezembro de 
1832. Deputado geral porS. Piulu ás3' ei' IfgLsIaiu- 
ras, foi vice-presidente da camará em 1633. Era com- 
nendador da ordem do Chrisio o entrou cmlisl^iii- 
plice para senador por Mato-ürotso em 185-1. 

um seu bcllo enracler predominava nolav'elmcDlo a 
mansidão e a bondade, por isso o povo adorava-o. 

Durante a ciuüi'epidemia  que iii aonos  assolou a 

(IS? 

província em quo linha sua atia epíscdpal, o digno pre- 
lado não se alTasiou do f^ce poslilenlo, para cora sua 
palavra consoladora e sua bolsa caridosa, carror em 
aoccorro de seus diocoaanca. 

Emquante que outros bisposcollocivam-se cm aola- 
gonisino a';suas ovelhas, por causa da malfadada quea- 
15o religioaa, o rvdm. ar. d. José Anlonío doa Ileia 
orasemproo verdadeiro successor dos Apostoles, o 
pae do povo c seu protector conslanle. 

A sua alleição especial para com os pBulislaa nÍo se 
desmentiu jamais. Todoa oquelles que lireram a felici- 
dade de conhecei.o na sua diocoso, constiluiram-ae 
seuí amigos sinceros ; assim como laoibem tínlii elle 
praier immense em prestar servíçis ás pessoas quo 1e- 
vavnm recuramondaçãas do seus patrícios. ' 

Morreu pobre porque a sua côngrua repartia B com 
os desva.ídos. 

Ao iuvez de muit}3 qtie naiCendo em condição mo- 
desta, loinam-ao altivos o orgulliasoa quando galgam 
posições etevadis, o venerando bispo paulista era hu- 
milde ainda mais do qve uua aeus prlmltiros tempos 
de simptos aacerdecio. 

Deplorando o irisiiasimo paasamonto de um tio esti- 
mável prelado, sú nos resta agora prcalar-lfio a devida 
h.^menagem du admiração, e ú o que fazemoa nastaa 
loscaa masainceras palavras. 

NSose dtrí que acabando sua peregrinação nosle 
mundo longe da terra natal, a tirluoae ancião não 
achou uma voz que celebrasse o merecimento da aua 
vida que nao foi maís du que a pratica doa senlimentos 
mais puroB D sublimus do coração humane. 

COLLABQRAÇÃO 
ttionE JiNEino, 35 az KovEsiono DB 1370 

, l.lbenlade dos cultos 

XLI 

CIÚMES D'UMA R&INHA 
nouANCE ;on 

tarvskgo y Slafeos 

CAPITULO   LXV 
A banitira vei mtíha 

(CootinuaçílDj 
O alcaide olhou para o caçador com ar do ameaça. 
No mesmo instante eiclamou ; 
 Mão   sei  le  é  um gracejo ou uma Iraiçio o que 

devo esperar da voiaa presença, maa seja o qua Idr 
tenho uma espada cem que neste momenio me saberei 
defender. 

O cBçador olo deu (empo a que o alcaide flzcsie o 
tsai) leva movimento, lançou-se lubre ell;, poi-lhe 
um punbgl ao peito e redarguiu : 
 Eu também lenho esta adaga que pdda prívar-vos 

da (ida ae oSo quiíerdes filiar com irreoldade o com 
reíleiáo. Kiiou neita momento acnhor da vossa eii<- 
tanclB. Se quereis quo ooi entendamei, paderrii ouvir 
coliai que voi eoorenham. Si peosics em f 11 ei 01- 
tentáçin vi e inulit da foiss força, eoIio... 

£ DO geilo e not modoa do ciçidor, vit-ie bem que 
«lie nil) eila** dlipoiío a perder um minuto oaquella 
jlluiçlo It" critica a importante. 

Aaonio Goncd'O', pallido como alibaslro e iolimi- 
dado pala illiiuda do caçador, redarguiu : 

— ÓoerdiurquB ilodei fillir comigo f 
— Vaoba. 
— SrbraqaoT 
--Sobra coitai qos ■ lúdot nos iaUtesiam. Qaereii 

poli onvIr-meT 
— Por qnanlo tempo T 
 Por ont bart, o initlid, 
 CUo, poi*, eeicuto-voi, lolrsit o tleildr. 

SU.ttMAItfO—Cootintia a mar£ baixa eleitoral du par- 
tido onlKulico : o oAposlulo-, mnlta.—Uma polemi- 
ca i-o-papa é o cheíe do cniholicismo, prir cHnsonío 
da pgrfji, não por insliluição do Jtsus Cliristn, nem 
como aucctssHf de S. l'e>lro quu nãu foi bi.ipo du 
lloma. Fr. Caetano de Mussina.—Fr. Loyola da 
nScutiocllai. 

Do oteiçõea sd lenhe a dizer que prosegue a repul- 
sa dos eleitores & idía oofesada e criminosa da funda- 
ção de um «i'arlido c.lh.ilicoD E por isso o «ApusloloB 
cuntiuüa amuado ; o ultimo numero di oollcias do car 
deal AntoDelli,dos raluoeiros da Pliilidclphía, do capí- 
lãu Testai), du uma mulher avarenta, o dos mata-ralos ; 
o nem uma palavra das eleições do üraz:l. 

iLOtretaelo levo baslanle valor para responder; 
— ruriillo rcndur-sii-ha quanil» olo lhe roslar um 

soldado com que sodofendi^r, nem mantimenlus noa 
íO"' armnierisjiarn siistnitu iln gnarniçãn. 

O caçador puz-se a rir, e u'uiii loui de lastima re- 
plicou ; 

— A iciposla leiís atrogaoto ao fosse verdadeira. 
— Logo não 6 7 perguntou o alcaide. 
— liern Sabeis que nãu púdn ser. 
— 1'urque t perguntou o alcaide alguma coisa ad- 

mirado. 
— Pur uma ratão muito aimples. 
A admiração do alcaide is augmenlando. 
O caçador proaegiiíu : 
— Füiqiie vús, Sr. AIII>DSII Gonçalves sois O primeiro 

que teediis interesso na rendição da praça. 
— Interesso, dizeis vitst 
— Interesse. 
— Arrojada á s aupposi;ão quo faieis. 
— Será tudo a que quizucdes, disie o caçador com o 

<eu  leiriso lombiiteiro ;  mas  se vi}j denjaes  unia 
prova.. 

•-. »-   .fi» 

D* MoUfcl Umbeio. ....... 
ScDtoa-BA ASoaso Conçalvcs ssipnbfaJid» d« lacLs 

oasodia, • o açailor toraoa • sroiar-M e^ a lopu- 
tíbiOdtia i* MUioa qaa » aradrrisaTa. 
_ Voa MT bm*. sr. alcaide da PorliDo ; daitmo* 

«8tcãd«T-Bat aa pouca* palavras, tanta porqoa o um- 
po oi» pvtaitta Mira caba, COOM parqu a accbsi BOI 
latarana a caoclasU. 

— B»o.e«vaWrt. 
niMliailTrT'^-* !'*■""**'** *"" loBara B- 

. b«<a4ada*MUin'«i>P«T"*'-   QMcda paouf* 

ZiupwfuU u*«M • «kaMt. 

— Comol redarguiu □ alcaide estremecendo. 
— Imigmaa que ha cena torra neilo caslello, — a 

tone du norle 10 não me engioo, — uoda oztstem cer- 
ta" arcas bem iccbeadas da oiri>. 

Um novo estremecimento Bgltou o corpo de AlToaio 
Gonçalrea. 

— K como queieii que imagine o que nio i ver- 
dade T eiclamou. 

— E' o que vamos ver. 
E ptsiado um momeolo prosegüiu : 
— ímaglDia também que emjrailo do decorrer do 

lampo e du fivoíavel dii ci;cumiiiDcías tomaiíei um 
tal aJrcto ãs memcrsodia ateai, que olo isbeli coma 
dciajiegir-vat dellai, quer ia dG o ciio provável de 
tiiumphar 'I-rel, quer se dG o caso miooi provável de 
triomphir D. Álvaro de Luna t 

— Uai... 
— Ü(iiae-ma coaclulr t acabareis poi me dar railo. 

Vou couiintur, 
E o cicidar cravando o olhar VÍTO e ardente no roí- 

\r iwrlDTluds a inquiria do itetid', etaiesairi : 
■I- De nm uoiã oa de oolra baveís de correr alfiam 

perigo, ou melbor dizendo carrel-o-hs a voiia atsbi* 
(lo. £i)«s tbooDros Uo escmpalatameate guardadas, 
p»irriaai pai>ar para miai albaisa qasDdo menoi it 
tf pelasse. « aCm de aviut Uo gravas inEoaitaieiiUi 
lirnUl DDU leoibraoçi tila. - 

Ms podia ler maior o aisoccbro da alcaida ao *rr 
ijo* a-iacll* tttraabo p«ioajg*D, oo Iba tia pestaita- 
meote oa Uada da cençta, tv Miava ia Uaa da lo- 
d^s s«oi B»er«Jj*, 

-. Uoi kobnoçi bfii I 
I_Sia. 

— e loa ksbnafa bi «Ma d* {M (tBaM 

„  ^^*^Aj*r 

Por excopção, commonlou largamente oa votos que 
tovo no llecife o conselheiro Ssldanho Maiiniio, dados 
pelo sr. João Alfredo, diz o aAposlolou, que aasim pre- 
tendou despotlar contra a escolhi desse oi-minlslro as 
susceptibilidades cathohcas da Prlnccza Rogeots qua 
tem do designar um d^is três da Ijsta ultíta, 

Sa 6 exacto, como se diz. que o Imperador nos go- 
verna polo telegrapho, o nApostüIau perde o aeu 
tempo. 

— Daroí hoje extractos de uma polemica, que come- 
çou na imprensa da cflrte a respeito da otigoin divina 
dl preeminência da egreja romana, doade deduíem o 
argumento pela infallibilidado de papa. 

Daa contestoçães du oApostolon nuncn mo occupo 
porque sú vejo nellas as tristes banalidades, ou os pa- 
is vrõea—mentira, calumnla, perseguidores daegrejs, 
inimigos de Ueos. 

Mas na riou trove raia acerca dos euppoalos suecoasores 
dí S. Pedro, o lado ultramonlaoo eslã representado pe- 
lo ar. conselheiro Aulran, que merece lodo o ruspeilo, 
por suas cans, por suo lllustração, pela colierencia do 
suas opinlãcs, cuja sinceridade não ê licito pOr em du- 
vida. 

S. ei. combale.certo escriptor, pot ora anonymo.que 
publica no iiGli>boi> uma historia rosumlda dos papas, 
sob a epiftraphe—«Oi Infailiiels de Homan. 

Antes do entrar na malvria, protestarei que estou 
longo de contestar o legilimidado da jiirisdicçío do 
aummo pontiOce cumo chefe o c^intro do catholicismo, 
Icoda por missão uniformisar o culto o governar a 
egfpjo ; sendo o ptiroeiro bispo aotro os bispos iguaos, 
igualmente successoros dos Apóstolos, homeoa todos 
olles, aujeilos a errar e poccar, siiVerdinados ás decisões 
dos coDcilioi ecuménicos. Para fundar esla jurísdlcçao, 
bjsta a tradicçio o n longo consenlimente da egroja. 

Quo aeja, além disso, successor de S. Pedro, chefe 
único por instituição divina o portanto Inlallivel, eis a 
questão. 

A tradícção romana diz que S. Pedro, tendo fundado 
a egrejd do Jerusalem, depois a de Antlochis, quo go- 
varnou_ por sete ann03,"pasióii'-aB para Koma em 43 o 
oceupVu a codrira eplsopal alé 07, anno cm que mor- 
reu. 

Em contrario i vordadí dasla Iradicçio allega-se 
que : 

No anno U S. Pedro eslava om Jerusalem ; pois di- 
zem oa Actos dos Apóstolos (cap. 12) luo noase anno o 
prendeu llerodei'. 

Em ca ainda lá estaiM ; dil-o S. Paulo na epistola 
aos Gal Ilhas. 

lim üfl eslava em HJIIIIOOIO, d'jiido datou elle mesmo 
a sua primeira epistola. 

— Muito simples e multo vant'josa par.i '61. fiia ha 
u>ulla< noites quo a pozesles em pratica. Imaginae que 
a lembrança não foi ouiro senâu liior o fuodu Ãs g'an- 
de« orcas onde li'ndos « dinhoiru do condeslaiel, aub- 
trahir pur BCinellisnlo maneira uma grande parlo dejso 
dinhoiro, e deixar para el-rei apenas o que bem vos 
pircci:u. 

Os olhos sempre apagados e sombrios do alcaide, 11- 
luiuinaram-so   com   um   fulgor  estranho o sombrio. 
Aquelle homem era«lc certo u diabo, porq>ie sabia lo 
dos 09 seus segredos. 

— O que esiBCS dizendo I exclamou annsl, querondu 
lavar n niã'i & espada. 

— A verdade, respondeu o caçador. Cuidado porém 
não loçaas o mais levo muvimenio ; bem vfiJas que de 
lodos os modos vos tonbo em meu poder. 

Kra oa veidadu um engraçado ardil o do arromba- 
mento das arcas, pela raião de que não lêndea em 
íiisso poder as chaves, as quaes csiflo nas mSos de 
Peinaodo do itlvidennra, senhor dj Maqucds. Foi um 
invento cheio de morecimento o du originalidade. Uas 
piindo lit» do parte, o ponto principal é que tirastes o 
(uodo Is arcas e fizestes o legulnto raciocinlo. . . 

— Que ricUclnio llz eu, aialhnu o alcaide. 
— Dissestes comvosco, ou raosnjo diise«lel-o em VDI 

alia : — El-rei vem sobre Poitdio, ou m-Ihor dizíoío, 
sobre o dinheiro qu» ha ein Poriillo. Subtraio o di- 
nheiro qua me parecer pelo lyslcma ji combiDado, 
faço em seguida uma icililencia que pereça grande 
coisa, o com essa retiileocia terei direito a impúr ai 
minhas candiçú^s. 

O alcaide escutava mudri e chnlo do terror. 
O caçador proieaulu : 
— El-rei aceilirá puilaolo eisas condicA.'s, a a pii- 

meita que bei de impúr-lho pira a mirhi rccdiçlo 
>eri a de dividirmos.ao melo 01 fundcsque existem na 
foililFU de Portillo. Mo é assim, ar. AlTooso Guncal- 
vei de L*Ío t 

O alcaide trrmla. Oi leui penitmenlut miii ccculloi 
estavam em puder daqatlle homem. 

— E quem rei dljse Isso T... 
— Deui 00 o diabo, cavallelru. A verdade íqne lado 

r«i paisAH ri-Ain<tim. íli,'**>< .,M> v^« d'-- r^'*' x? 
gums coisa T QueielB que vot falle da erno mbieira- 
nea oodo eicoodulei as riqueiai, que, (aliando Mm 
fiasqutu. toubaitei a el-itl, ló condesUvel, og ao 
|Mf o de Cait«ll« T 

— ühl calae-Tos... alie-vos, «lelamoo o atcaid* 
eaaip:«lameata sbbjagado. 

— Eallo l(odrsiD«)oT 
— t>e (]aa nos oíçtiD. 
— K^ogurni oos Mcali, citiowi aaib»* tát, • 16 ta 

i qoe sei o vDtM arctcda, 
Oalcaida lna4aiIloa<si oa pooco. 

Em GO não ostava em Roma : ínfere-so da opiatnJa 
do S. Paulo 00 Romenos. 

Em 111 lambem não ; pola diz S. Paulo oa epistola 
aita Collossenses que eeus únicos compaobeiroB são 
Arislarco Rlarcua o Jesus chamado o «luslon. 

;lim 00 a\t iguelmento S. Paulo na segunda epistola 
áTimntheo; asú I.ucas está commígo, ninguém mais 
me aaalstnii. 
Till nm do primeira século S. Clemente, 4." bispo ds 

lloma, tecendo grandes louvores a S. Pedro, não ode- 
aigna como bispo de Roma, nem se diz sou suc- 
óesíor. 

Quasi no Hm do acgundo século ainda os blspna Ani- 
ceto do floma o Polycarpo de Smyrna debatiâo de igual 
para igual a cootrovorsia que diirou quarenta ániioa so- 
bro o dia dl Paschoa. 

Foi no começo do terceiro século que Victor í, deci- 
dindo a disputo sobro a Paschon, arrogou-ao a suprn- 
macia sobre os outros e foi o primeiro que ao disse suc- 
cessor do S. Pedro. l*retençãu favorecida por Irioeu, 
blapo de Leão, e que sdmenle se consolidou oo século 
aegulnlo com a prolceçSo e doaçQas de ConslautiDO. 

Cumo se vê, são as auctoridadea mais respeitadas di 
egrcja primitiva as que demonstram a asseveração—S. 
Pedro não foi bispo da Itema : sd provando a falsidade 
das cllaçSas é quo ao pude contestar a conclusão. 

Antes de passar à refutação do respeitável ar. cunsa- 
Ihelro Autran, fiireí ainda uma observação crilica. 

Se I es us Chrisio nas palavras—alie et docete omnes 
genlesD não deu missão igual aos Apóstolos e seus auc- 
ceisores, oa bispos; se deu o oncargu ãum sobre to- 
dos, uma do duas; designou ou não designou Roma 
para sedo da Ègrrja-Mãe. 

Se designou, como é que aeu primeiro discípulo par- 
te para Jerusalém, depois para Antlochia, e sd se lem- 
bra dos preceitos do ílestre, nove annos depois da sua 
morte í ' 
. Se não designou, devia pertencer a primazia á egro- 
ja de Jerusalem, a primeira fundada pelo Apos- 
tolo. 
-Passemos ãa objecçÜsí-diTorndltcfBr. conselheiro Au- 

tran. 

E' do Dolar que s. ei. não aponte uma ad auctotida- 
do anterior a Victor I o Irineu, que planejaram a usur- 
pação da supremacia, já no Qm du segunda século. 

Cila â. Eusébio e S. João Chi isostomo, ambos do 
quarto século, quando a dominação uzurpada já linha 
quisl duzentos annus ; estando estabelecida a tradicção 
que os illudio o á que se referem. 

Todas as outros' citações ão illusirado jurlacensullo 
ullramonlanu, são do século Xlll e soguiDlas e se-li- 
mita a consignar que era cunslante a tradição. 

— Vrapottaaia ipi«t«at«i-*at ai Diaba euoiiçftc*, (Coalioda) V^» 
laMt    . M* fMfaçamceotarrar «fM rn mU. -   * 

— Quereis por acaso uma parte 7... 
— Desprezo o dinheiro. 
— linião explicae-ros. 
— E' o que vou fazer. 
E poiído-se de pé era aliilude ameaçadora e Bolemae 

eictomou : 
— Eu saberei respeitar o vosso segredo, alcaide de 

Puriíllo ,-ou esquecerei o Ihesouro que tendes escon- 
dido no subterrâneo que communica com o moinho 
arruinado; não ma lembrarei nunca do arrombamooio 
das arcas ; não mo importarei com as condições qua 
impondes a el-rei; uss so quereis salvar os diver- 
sos abvimoi que vos rodeiam,  sd vos resla um meio 

— hqua meio 6 esse T 
— A condição que vus imponho. 
— QuaIT '^ 
— Que boje mesma entregueis a praça o a fortaleza 

a el-rei. 
— Nada mais T 
— Nada mais. 
O alcaide Ocou poasaliro. 
No  fundo do seu coração debatía>se alguma coisa 

dolorosa e violenla. 
Aünal exclamou : 
— Uai como hei de reoder-mo de repente, quando 

agora ia acha a resiiteoeia na aua maior força T Com- 
pcehendcr-te-bla logo a minha traiçSo. 

O caçador sorriu-so. 
— Arnnjse-vos como poderdes. Uaii ainda, aiudar- 

voi-hel com os meus conselhos. 
— Quaei ião T 
— Deicurae bojo a definia da peita do Baso. Eo a 

O) meus apoderar-noi-hemos delia. 
— Tendei então partidários I 
— Ainda dnvidieaT 
— Fica aeeiío o coosenio. Uas quem ms garanta a 

■na execução T 
— A mrnba palavra que vala maia do quaavoiii a 

tanto como a de el-rei. 
U atuída comprcheadeu que Inoitgir com iqaalta 

homvin era veocr, ■ pondo-ia de péeiclaoioa: 
— E>toa coofjrma Com o que dizeis. 
— HülUi íiüi, rcu>f([-iiu u »s>ilur. Eili loiJO dito 

Ficjs poi'm enleodciido que a msía fava tiairJo, ■ 
null pêqarna d'Bora no eumprimeoto ,do quo ajoita- 
mo<, poderia perder-vos. 

E sem esperar tespoila lalüa da talada armida 
csittllo. 

Panada aila hett biilbava a bandeira Tcraelha no 
adsrra d* p-rta i* Raio. 

O atcjid'cosipilra > au paUvia, ntlijad, dSQuCa 
ponto inala paf do» »*■>• dtbasoret. 

A(4t aiacombtu «Ict'mio a po((a cibla Iriu Mda- 
(M o es btitfiiat da EMB6<C* ptottravaa u (itfa. 



Q COKREIO CAUUSTAflO 

'^■''■'^^'^■'^-'^-^'^^^f^-f^fr!! 

Leibailt diz oeonsljnl^r tolera irattunlt. 1'eiraon 
obiGríaqutseiiiiiro «lui lido pur coito r í ailigo do Ié>, 
■ filada de S. Pndro cm lUma. lleioais, cuDtcnas de 
eicrtploii'a calholícus e prúlülaotcs rcpclirnm por 
nimioi séculos, o que ? a liedicçèo. Sabo-sc quo csla, 
na aolitsuidado, scudo fiindudi pi>r podvragos, facllicea- 
lo perpetuava um eiro ; a lilstorla não linha u immen. 
II) luiiliu dí imprcrua. A scicnrla moderija, porém, 
recorrendo is Ijulei, pcoolra na cscur'*ão doa lempos, 
e procura resolrer lodosos problrmas. 

Al cilaçõij do illusltado sr. conspllieíni Aulran, len- 
dfiiD, deiculpe s. iri., a deirionsUar a vvrdado d» uma 
UadIcçSo cua) a mcími Itadiçâo. Vürenioi como rffuta 
as ciiiçflat dcs d lus primeiros séculos. 

Todos 03 callullcos du Globo reconhecem o papi 
como o primoiro dos bispos, eh ta da pgríja. como el- 
JGi sujíltD a orrar, e subordinado As decisões de con- 
cilias. 

Como sonhor absolulo, podundo oi'Sif ob.^dleocla 
cega, inQOiar em mataria du Té, promulgar decisões ia- 
laltireU, isso É que DÍII. 

L sâo cslaa as pretensões que letn traoil^rmado i 
Miglàa de nossos pao9, mansa, huoillde, Fyn.bolo da 
caridade e aboegagáu. substituindo lhe essa sella je- 
aullico-romaua que abi prdga douliinas repaiatdas de 
odio s de Fel, suando sangue, servindo ambições, per- 
turbindo as conscieDClas, prorucaudo guocias e melaa* 
ças. 

Contra esta furioso neo-caihuliclsrao detendo a pure- 
za da religlio primiilva, já o lenho dito e uão ce>satEi 
de a rBpelIr. 

— Bdra que Sfjim multo conhecidos em S. Paulo us 
disparates de Frei C^ulano de Meatina, coniém qua 
loianl a seguiute nolicia de S. Joi£ do Paiaiio que saliiu 
DO nloinal do Commercioi de honlem : 

•Tem fanalisado a paro a tal puntn que, cercado de 
mais de 0,000 pos.ioas diariamente, tem nosaa grande 
ajuntamento utD exercito cego e discíplmad,), promptu 
a qualquer commetttmento. 

DNU dia em que este frade qulzer deiailstá toda esla 
localidade. 

■Os que não u ecompauham fl^nm em continuo sn- 
bresalto. s&o ameaçadas de ser apedrijudca o iDorlos [ 

«A intriga nas famílias tem chegado o um estado la-' 
mentavel; pass. Ilibas e parentes pciseguem-ao miilua- 
menle 'aub preteito de moçoiiarla. 

■ A sggl<imeiaçèo de po^o £ lio grande, que ji tem 
morrido crianças aspliiiiada.', e muitos lnhem feridos e 
caniusos, o imiitas mulheres tem enlouquecido ameaça- 
das du logo du inferno, e das iras e cólera de Ueos, doa 
laius do cell, o mil outras coucai semelhlnti's. 

(Chama a atlençio do povu contra um ou outro índí 
Tiduo que elle Indica como m:;on. 

• No CJDQstiuQario tem feito proezas. De seus p£s se 
lerintam penitentes persuadidos de que podam assassi- 
nar impunemente a magone, poia quo serão cum litu 
bem 'isios por Ueui. 

•^os poucos dias em que aq^i está tem arrenjido, 
aob prome^sj di bemaventuionça, cerce de 150 aysig- 
naturas para o aApusIoloe, trabalho para ellü incessan- 
te em todos ua lugares em que tem estado. 

almpõe a sua supremacii ã massa bruta do povo. 
gTem.iieilo procisiSi's, nas quaes ot íaiialiCii que o 

acompanhana re sujeitam elevar corda ao pescoço e 
corda de eapinhoa, e percorrem assim as ruas, quasi 
ndr. 

iV.íle fiada i por demais odiento e perverso, mailmo 
para quem o nbo procura, 

■Uu pulpitu dii todo o dia: —iqucreis vor o infernoT 
eu vol.o mostro» 1 —E as mulheres pcororopem em me- 
donho alarido, pedindo quo nio, e iinpluraodu miseri- 
córdia 1 

Rpuis bemo, diz ?lle, ilicari paro amaohãi! (sempre 
o cliarlalio]. 

<A'a ultimas missies tem assistido todo o povoarmi 
do de íúuces, e em attitude ameaçadora. Üa uni Ins- 
tante para uulro pude aqui correr sangue em abundan 
cia. 

•Se o frade eolond^r que isjo le deva laier, nio Ire- 
piduii nm delormloal-o.» 

O (Apnttolot na fúrma do seu costume rppelo em 
Tirloi tona que •£ mentirai : se elle receba dinheiro, 
que é a molla roal de todas as cuusas jesuíticas I... 

—Dii a •Sentinellsi, que passou muito tempo cem 
occiipar-se com o «Velho Liborali porque luppunha em 
Minas cabaltando. Ilypociisia I nio falhei em um sú 
correio : nio soube de mim o redactor da •Seatinollai, 
porque nai fcsperis das eloiçíei csqueceu-ie quo era 
catholico, armando aos votos dos livres pensadores : 
«partido coosoriadar, serviços politicas, guerra ao pre-' 
■ideate, ai afTeiçScs de alguns  liberaai» nem uma 
pitavra de partido cetholico I Que formidável Loyollst 

VtWio Libtral. 

REVISTA DOS JORWAES 
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OíoTio dt; S. Poufo —Eipedienla di piefideocli, 
Tribunti dl ictiflo, luilo íe SB do corrente. Sob o 
lllnlo Interior—Ir» uca arllgo do ir. U. A. itutttein 
can o titulo Viigcoi áa Seta Quedai Dl provincli do 
Pinoi. Srgua umi Uiaseripçlo do Jantai do Cam- 
«KTCioiobrB a queillo do Urlcnti, a oniri isbra oi 
lalrgraphoa till eauí d* New-Toik. PubticicSei pedi- 
dit, GiiatiUi, ComtLirdo, Editiei e Aoaoaefo*. 

Procíneia Í4 S. PaiIo—Editorial lueitlbiodo ii 
UDan* aotimiota «ttltjt que iim da lefli prlmtltoi 
aeloi teji o iiim* da qoutla pilpilint* qn* totasd* 
COD «I soas nodj), EIO p«rd«adi ptobama opportn- 
nUaJadeioiltsur • cecmidida di d«MlMilfiti{io 
dai ttadai prarisuM da c*iio a Acarta com oi R- 

«■not prvptiM pui n BalbcraBtstM rtclasadM p«>a 
TtdanoBkipal.pa'aMiic»* epilstlrapitM parai 
wW«ornl> d« nosidpíA, Uia tm q«*   p*rat« tri»- 

Si'gua ; NolIciB! do  1'oiliigal,   Ríviíta  dni joinaei, 
Ai-loi "fllcjaoí. Secção litre. Noticiário, Kdilaes e An- 

Tnl/una Libtrnl - l^diluilal tratando ainda da chapa 
IQeial para d-'pulodos ^oraes, Varledadí, couto russo 

(Iraducção da cara), Cunlinui>çlo da Iranscrifçíio - Oi 
liifjUicels dl' Kuma, Secçio Industrial, bchos dnitSla 
du Uraztl. Si'Ruo : ISolIclas das piovincias de 1'crnam- 
b';co. AlígiJis, ftjhia, Maranliãa, Prauhy e Ceará. No- 
ticias liu Rln da I'lala, ilpedidO', ^oti<:laIlo, Cummrr- 
cli> o AnnuQcii s. 

IKTEHIOR 
COUTIC 

Tivemos hontem j itnaes até 38. 
0 sr. miriíítro da just'ca eípcJiu ao presidente da 

Dab'n o iiguinU avií^o ; 
ll'ii). B ('iin. sr.—l'or lerem nccorrldo duvidas nii 

Id II dessa cípilal, So'ica da iiitelhgeiícla do arl, 83 do 
decrel" n. W:!-l de íi du \jionibrii de I87I, consul- 
tou o juiz da piovi.duria dj ip!ppctlra rornsrca no ol- 
ílcio jijiitii Bu de V. cic. de yo de Setembro ultimo, 
sob O. 121. lual n ju'Zo compeli'nle para pruci'dcr a 
Invanla'iu c partilha dos b"n.i de pe-soa lallefida com 
iHíiameulu quando inslituii herdeiro da liitulidada ou 
do rartti deUes a mi'llor, ciij'> pae esii vjv-o. 

Üoufurmand i-se, por imu:e liata reioluçio de 15 do 
cerreuie com u r>ati.-(;i'r da secção de ju^Etça du censelho 
det-íladii, huuve por bem sua alteza a pnnceia impe- 
rial regCDle, cni nutne Oa irnpoiador, decidir que no 
caso siiji'ilo u inveiiiario <• paiiilha são da cnmpelencla 
do jiiii da provedoria, ã ri*<ia da d^<-[ia?içàa do citado 
art. 83 do dicreli) n. 43Í4 de IblL que rovoírou a 
Ord. Lív. !•  lit. S3§ T-. 

Ü que ci'Dimunica a v. eie,, para seu conhecimoolo 
e devida eiecução. 

Deus guarde a v. fic. —«rojo VtXho Cavalcanti ãt 
Albuqueigiie. 

— Por decreto n. G377, de l,") do correnle, foi con- 
cedido a Franklin Ariiimlu lllniz e fernand-i Aleixo 
Piíilu dn S->u?a. privih-gío por 8 annns para o fabilcii e 
venda de carroças de yua inviuçSci, deitmadas a iiin- 
Dufacluror csl£ moidu pela prcsíòo das rodas das 
mesmas. 

— Fui publicado " decreto o. 0378 de 15 de Novem- 
bro corrente, mandando eircutar piuvisorlamenle me- 
didas tendentes ao melhuiainaniu dl) s.-rvlço aanitiiia 
em diversos ponliis o cidjdus marítimas do império. 

— O sr. ministro da egriculiuia ac(.bn de íawr ac. 
qulsição da laipnda deiiurninads de S. Jnão de fajiie. 
quer para estabelecer ali colooiat do estado. 

— Lê sa (IO a Jornal d • Ciimmercio » de 27: 
1 Míts till SUICíDIO—A's T horas da manhã do hon- 

tem, pQz.lOimu aos seus dias o ]• tenente da a mada 
Dacional Feinando Schaeler de Almeida. 

L)estsperadi>, segundo nus consta, por tiii querei 
seu pae reconh' col-u, o que dilDculiava, s'e nâ» impe- 
dia um casamento que pretendia realnar, o inlehz 
lançou mnu du uma pi<lola de dons canos, sahlu do 
quarto ondn residia, no 2° andar do prédio n. il da 
lUi du S. laíÉ. dirigiu-se para ualuiidngdn mesmo 
prédio a disparando um tiro nu ouvido direito, cjhiu 
rooFtf. 

Ü dr.-Candid 1 Caidoso, aubdalagado dn di-triclo, 
tomando conheclmenio d-^.^ia i riste occurlencla, encon- 
trou as «cguintds drclaraçiits u'um cartão de visita do 
fluado : 

a Ueiio a vida, porquBprerpj,) que seria Causa de- 
dejgiiíloa dos pessoas que ms proti-g-ram, 1'eço perdeu 
I minha querida nol>it, o aos meus am*g is peço que se 
in'eri'ssem por minha m3e. D 

« Souia — Prço-to que faças entrega dn que sabei, o 
irria bom que fosso piissoaliiienle. O dirjhíiru que 
delio czcede á minha pi-quuna divida, • 

üiiem-oos que o desditoso moço. pois contava opo- 
naa 2lí annos de cdade. era geiaiiueola estimado pelus 
iPul collcgfls n<prestiiia niuilo bons serviços & reparti- 
çãi) dos pho'dis, ua qualidade de ajudante dodi- 
lectiir. 

— Eis os uliimns telegramma.s polilicos da Europa 
que publira o • JorO'l do Cooimeiciu ■ .- 

Pnilr, 15 da ISotembro ; 
O republicano M"6trecu fui clello deputado pelo 

díslilcto (oríundiíidiieiil) do Marennei um substitui- 
ção do sr. Uufaure, eleltü srnador inamovível. 

— 16 da Novembro .' 
O lugar da conferencia i-uropÉa csli del1nilívomeDl>> 

rlisdo pata Conttantinnula. A titusçilo nio parco- 
isenta de perigos : O Czar dscianiu que desejaria lioce- 
lameD^c a iiaz ; ma< ettarg piomptn a lazer a guiiira le 
as concluiSe! da confeieucia nio aiscgurassvm a sorte 
dos ehiisliiis do Oílcnle. 

Para cniroborar Dira declaração, eip^diu-so ordens 
da mubllisarc idr em p£ da guerra seis doi corpos de 
eiercito lussianot. 1'or outro lado declarou lord Dea- 
eonsüeld n'um ditcurso picZ-íildo liontom que as Inteo- 
çõi's da Inglaterra eram inleiramenle paciUcai. niai 
que dsvia etla pieparar-se para tustenlar 'Igaroiamea- 
le a guerra no caso do< icus interessai uu a sua honrl 
a constrangerem a loiít-a. 

— 23 de ^ote^lb^o i 
Oi preparativos bolllcos continuam com toda a icli- 

vldade na Ilusstai n gtmsn dai forçai do ei'icito russo 
dlrige-so paia o lul. Mnll.se nii> menor actividade noi 
arsenaei o eitalulroi da conitruccio da Inglitotri : 
complc1am-ia oi quadrm do cincilo inglez. 

t) drpartim'Dto de Doubi n»meou senador o ir. Sle- 
rode, coniervador. em subitituifio ao sr. Uoaoot Or- 
bilicur, republicano lallicido. 

— 23 de NoiEiüLto : 
O gortiQo de S. Pelerihursa dirigiu ii grand» pú- 

irnciii umi nola diplomallea. na qual diclara tomar 
aberiimeme os Ehnslloi do Orienta sob sua pniltcçào 
depois da ler rerillcidii que Os reiDltidoí cblídoí |tj 
hoje pelas nrgi eiiçõei rotabiladis Ciim o llm da um 
accoido geral eram puiamente cegallrot, que hivji 
pouca esperança de que cfgociíçòei ulteritirei foisem 
coroada* de Ii-1'z rtiultado e que duriol» cue Itcopa a 
^l=;çS5 d'?í íbr.f*^'* ?••*»»*-■* fjiS* wtw matt 

Apeiar de til^cclariçlo, eaiir«aidi ■ uma ocfe- 
rtoeiaollle^ald') ciar e-im lord LcttDi, ea,b>ii«dor da 
lagliterrt, a rluccellarfi roísj toitioa a ioitlitlva da 
pcrpinr •> baio era q*ia dcerla llimir-ie as dlicai- 
sJW da cODfrreacia ; a liuiiia fát a aatcaomia admi- 
Dliirativa di B^al*. da ilerrrKotisa e da Bolearia. 

Fm tli|«D raia CemUDtioopIp e narnn d«Ti- 
lltburl, dcligtdo da Iaftit«<r>, na taettttBta lu- 
tOF^a.eoobieicíoii tE(c^iitas»Btt r»m o áa^at Üt- 
eini. apdacipadrDiiiEa');, QÍtBí*ttim Gatttf.-is* 
• o coada Aedraor. 

ROXA.Ud« Siovnsbra: 
Daolsga f»tu4a Bann-u « tlcfc&M daSalUnt 

■■—• - 

Cerra de 130 dus no^ns deputados !Ío ministeriaef, 
pertencendo iiS ouirns 80 A i^ppiísIçAo. 

1'arerc, pui*, qm' o gibini'lr- lli-prelís poderí conUr 
com unin maioria de cerca de :iUÜ vul.is na discussíu 
dus pioji-ttns que constiluem o fOu pruyramma. 

IIUM.^, 2-i : 
Ko di-curso pronunciado por oreabiin da abrrlura 

dai camarás italianas, o lel Viclnr Umrr>annul, lillandu 
dus Bconlpcirnentos do Oriento, afiançou que o seu go- 
verno uniu os =eu< p.-lorc IS aiis das ouiras pHlenciní 
[■ara fhi'gir S pacilicaçiõ das províncias iníuigidas e 
ao m<iIhoramento da rorlc dos cliiistftos, e que liidu laz 
esperar que as negociações leveiu a um llm satliFiclorio 
e tiagam resulladoí beiínticus, 

U r»i, Diti spgiiliia, annuiiciou so parlamento que n 
seu ministério piopuiii fia cornaras os diiersos projvclii! 
de |. i já hidlcadoí no discursa prenunciado pelo sr. 
Depri-tl*. eni Stiedella. 

1'AUIS, 2J du Novemb o : 
O SI. Cheanelond, candidato IíJS direitas, o o sr. 

Ilejnonaid, condidalo das esquerda?, fjrnni eleitos jn- 
n.vjoies ina'r:0i'iieij cru subitituiçiu djs sis. WoloiViki 
cL';1c1licr Valaze. 

L 
IVodvia Ínip[>r(iiiito —O bnleliin que publi- 

C1U hoiiteui a P;'utii(ciii truute a- grjve iiotic a da sus 
f.ensão ex-iiifunitalfi Cú}iscienlia do Alonsaiilior Tintir 
ide Campos, por ter celebrado ur:4 casamonto acalha- 
ico. 

Não commentamos o factn, esperando sobre elle no- 
ticias minociosas, que não comportam as cstroilas pro- 
purções do um ti;kgrnmula, liruitando-n 's a dizer, que 
B nno ler elle ciplitstões. Com que não podenion aliuar, 
traiú, como coni'i- mi-i]{:la, a rfiiuvaçio do euiillicto re- 
ligioso em condições mais acerbas. 

U yoJ-jial du üninmercio do SS publica a respeito o 
seguinte  que nada adianta: 

KEOOCIOS ECCLE5IASIICIS DE  rEMASlDlICO -Em rOSpOS- 
la nossa,   recebemos o seguintu telegrama : 

il'frnamiiica, 27.—A í-i munsenhur 1'lnlo de Cam- 
pos foi suspeuso por doua mi'iea tx-ínfurmala COíIS- 
cítnlia era conícijucricia da um discurso prel-ridi) por 
DCCasião du casamenti) da   Joa quim í.upea Macliadoa. 

Desde sabb do i noite clipgaram ao nossu coulieci- 
mcntu notlc.a sdi sta suspensão, cum alguma v aiiidade 
du circumstooclas, inclusive apedrejumento do psçu 
episcopal ; uhsliiem'i-iios, porém, de publica-las por 
nio BI   reputarmos suITlclenlemenlo goianlidas. 

1'or não ler vindo asslgnado, delíamos lambem de 
dar publicidade a um telegramma que no dumíiigu 
receboiTins de Pernambucj, dstadii dj ineimo dia, e 
concebido nestes termos : 

•Embarcou monseiih'jr Pinto de Cimpos. Gzande 
inanifestiçAo popular*. 

nupi rm MAia, e concerto na Villa Nacional (passeio 
publlci']  • m Maoolea. 

— • Itevisia Ülusriada o, n. 44 dn 22 do coirenlo. 
Traz alóm do texto quii siimpio 6 mplritiioso, bem 
acabados de'irhos entre os quses sobr^sahem oi re- 
tiatos dos iiifullzes Capistrano e A leiandie Pereira. 

Agiadrcoiriiis as leuiossas delias publicações. 

Potlciít iirliiinfk — Foram recolhidos í ordem 
do sr. dr. cliel'-du policia por iofracçAo de posliira, o 
e^crav.) Tlioinaz, du Guilhermina Pedroso, Josí afiica- 
ni> hvre, por embnnKooi. 

A'oidi'mdu subdelegado do Santa Iphigenia, n os- 
Giavii JuAo, de 20 a 21 annos da Idade, por fugido, O 
qual diiclara residir na cidade  de Saalos. 

Parle policial —Uia 27. Foram postus em II- 
bunlade, pur ordem Jo sr. ilr. chef O do policia, Fiaucis- 
ca, e.-crava do Prnricisco Anli'ulo da llarrus n Join, do 
dr. Luiz Jos6 du ülello e Uliveií-a a Carolina lllaria da 
Uhria, e, poroidem do subdolegsdo do Uraz, Angelo 
Uias Siqueira. 

Dia !8 : 
Fjram p'slns cm liberdade,.por ordem do sr. dr- 

chefe do pj-l.c a, José loaquim da Carvalho e os prelos 
Firmino Sjares de Souza o Josepjia, e, por ordem do 
dl. subdelegado do sut. Pedro Celestino. 

Foi reoulliido por ordem da mesma autoridade, o es- 
cravo Ituqito dl] desembargador Joiq-ilm Pedro Vllla- 
;s. por andsr na rua depois du tuquu de recolher sem 
bilhete do seu senhor. 

Fcsl:> cscoltir -Ante hontom fllTectuarani-se os 
oiarnes dos escolas de inalrucçio primaria du üoirio 
dos I'inheiros.tri'giti'zia da Consolação deslo capital. 

Assistimos esta festa oscolar quu iiiuilo nus agra- 
dou. 

A escola de meninos í regida pelo revd psdru 
meslrosr, Joào do Souza Carvalho Junior, que jd é 
cunhecido como dedicadu pieceplur da infância, desde 
quando lol professor Hm uins das cadclias da ca- 
pital. 

Ha dez meies quo o rrd. sr. padie Carvalhl fui para 
aqucllo balriu c já apresentou trinta ilumaos, alguns 
dus qusHs com bastante odlaiitamentü, 

A f ■slo cunslou   du seguinte : 
A'a 11 hatas da rnanhà proaonles oi sis. dr. Viconto 

Forielra da Silva, inspectir do diilncto e mais pes- 
soas conviJadas desta capital e dsquolle bairro, can- 
taram os meninos uma oração, paiaando-sn depois aos 
Clames das quatro classes em quo dividiu o dlgoo 
prulessor ua seus dl eipulos. 

Furam eiominadjrus : om ralhocismo n rvd. sr. 
podro iiipslrc J.iio livangchata llragi, em gramioailea 
portugein, leitura e escrlpla o sr. dr. Uarnobé VIncHiit, 
em arilhmetica o sr. dr. Américo de tampos. Findos 
nE eiaiues o sr. capilâo Francisco du Paula Xaviei 
de Toledo. CididinqiiB muito se tem iiitoiessado pela 
inílrurçãu n'oquellu balrru, ollerecou vaii.is mi'dalhas 
aoí alumnoj curno  primio .'o sous tiobalhos ejculares. 

A 1 tros horas da tarde o rvd. pad>e Carvalho convi. 
dou para um lauto janiar nio sd a seosalumnos curuu 
is pessoas convidada', no qual reinou a maior cordia- 
lidade, sendo levanladus niu.tos brindes lO cicellente 
prvle-sor. A' tarde deu-se a cerimonia da diítiibuíçio 
dos piumios i.juelle» dos «lurnuíu mais distinctot das 
dilT, renles classes. Nesta occasiâo o irs. dr. iospec- 
lur do diítiiclo, podre mcflre Draga e di. Vincent 
pronunciaram dlicursus análogos ao aclii. Conclulu-ic 
a festa com uma otse&o cnninda  pelos alumnos. 

Crvd tr. padre Carvalho nSo í lúmeole um bom 
preceptor, i também um amigo verdadeiro de saut 
atuirmos que o respeitam o o tstim.im com sinceridade. 

iNa meima tardo oinda assittimos os eiames na es- 
cola dl) meninas, de que ó pn teasoia a sr. D. Itita 
Caiohna Adelaido da Cunha, a qual também apicfon- 
lou alumnas brm adiamadas, diraotrstrando aisim a 
sua dvdicaçlo o amOr á nidua misüo de que fo acha 
eocariegada. Foram eiaminaduros. os mesmos sn 
que preslaram-ie o eilu cargo na aula du rvd. sr. padre 
Carvalho. 

A ira. U. Iliia obsequioii as pe.sois preienie» com 
uma mesa de doce», ü rvd. sr. padre Uraga premiou 
cora ruiarluf c medalhas as meninas que mais le dll- 
tinguiram. 

A reatisiçlo dos e^sraei ciolirei na Om dos anuas 
icctivoi é uma preienpçlo Irgal multo proiMloia por 
serem   ellei   um   Rttnda Incentivo do adiaolamenlo 
pji* os alumnoi. F-'agradável de tèf-io a aleid» ou 
manifrilam aqu'llei loitnr infantil a■^ txtbtltm u 
premio da leui laborei. Samílhinto prova da ijiii« 
do leu) muirts e ciaminidoroi anima-u na proií- 
cuçio da sua carreira e eitimula-os ao esluJo àua le 
loroaii um habito  pioDctto oo futuro- que se 

^NovflB pnblloac&es-neceb-'Eiiji as irguio- 

Triz o retraio Ijlamai bida do Inditoso patriola tialii- 
oj..  O iribiihado ir-dr.  Picio é   «reccdordt 

— «OprocMio d» leis Pirai,, j, Sotaa > (J»e,- 
rthj) Traiaipileòpacs p-ç,, d-.i aitoi assim «us^ 
ai<li(»ua »i-.r7K0dai!dsi (-1^ .-,. dr. luri- d* 
TelTdaUotia • dr. Ci«nit(iie Falda dr Sooia Fili» 
kiLutiibiOin (titm boaiaac«d«gs lllsiunadva- 
f idia q«« 4«Cci i« lacsftbuio. 
â.r '''^■"'í*' <•? a-inl *, a- n d< a «a CMriat*. 
AU<Dd«um<m«ÍaXffHMftUWa4 BiBdn p». 
«M rapcMMUBda • lM.rtor • • nMr& ZibAu, 
Vifwt M ao»». • I»d« IOHí* <• TKM ^Hu! 

Jitcarelij' — Hecebamos o  Correio  io Norte 
de ÍÜ : ,- f 

iLin editorial reclama a factura de uioa pnuíe ssbre 
Olio I'araliybi em Santa ttianca para facilitar as'com- 
municeçóess entro S, José do Parehyiinga ea cidade 
de Jacarchy. 

Das noticias loc-is eitrahimes a seguinte : 
SiMSTiio —Ante honlem fumos surprehendidoj por 

uma sccna horrlvelmento desoladora. 
Nus achavaruus cm casa dii dr. Luiz Pereiro Darrel- 

to, quando uuvlmus um tiro na pedielra vlsluha do 
Ce3>uiiuiiKa,e poucos nilnuloi passados, ouvjndu ú 
nosso anugii ser chamado a toda pressa para a rua, 
acompaiihumol-u. ,, . 

Apenas sahimos a sua porta apresenlou-se-noi á 
vista um pobre homem, em hraçof, tudo "dWsflgorado, 
queimado em pane o enaangueiiiaJo, Diiaacaudos gc- 
midis. 

Ue outro lado cijiaos outro conduzido por dois ho- 
mens, piiicendo ler o rosto tado csrbonisadii, este 
po.-ím caminhava pur seus pés, e não aprcsealata taa* 
los hiirruies. 

I'orisnio o primeiro foi o que lectamava rosis promp- 
los soccorras. 

Conduzido 00 hospital da Santa Casa ahi o dr. Rar- 
retlo se desvelou em etliemo pelo Infeliz, já fazendo 
Curativos por suas próprias mbos.ji eitrahindo dds csr- 
nes dilaceradas algumas pediai, que como prujectia 
se haviam entranhado nos tecidos. 

Anibjs chefes de fornilha, compunge reslmenlo □ 
esljdo desses generosos llíhos do trabalho, em risco 
de licarcm srm o qu') tudos coDsideramos de mais pre- 
cinsn—a vista, 

A vida do primeiro corre algum risco e poder-sc-ha 
julgar um lacto admirável se cila se salvar sem a perda 
dos olhos. 

Arrebentando pedra pára n ponte, na prdreira do 
Cassununga, segundo nos iololmaram, laleez ao Bi- 
cesslvo ctlur, uma miua que aíurraciiiani [et elplo- 
sio antccipadameDla. 

Ciipitpnva-Uo Imparcial de 'iO : 
a ItEoosuo ~No dia 3)3 ilo ciirrentu por occaaiào da 

solluia do >r. José da Cosia Mell-j a sua mulher, o seu 
advogado o sr. Juáu Itodiigues'dn OIÍ>alia a Silva, 
acompanhado da banoa de iriu-ica o alguns cIdadAos fui 
& porta da cadéa rcci'ber aquelle Seu amlg'1, e o coo- 
i^uziu com sua mu her de braçon, paicoriondo algumas 
tuas sempre acompanhadu da b.mda de musica e do 
muitiis fuguetos; depois o conduziu para a casa de sua 
resideiictn unde i iroiuccu um cepo d'sgus as possois 
que adh^riroin an si-u aclo.e poi á disposição dopublico 
u panorama de Mmo MogrI, o as 10 hoiaa da nolle ol- 
ferjceu ao mosmo üarbosa e i cnrporaçlo da musica 
uma C"IB, levautando um brinde n Costa Malio, a a 
soinam'goi. 

listo cidadão, o sus mulher, foram piesos o pronuD- 
ciodos pelo juii municipal supplento era virtude da 
queixa dada pur Anna Maria do Hosarlo, por crime do 
eaiellionaio, a agora despronunciado pelo raerllisslmu 
dr. jum do direilo da comarca, s 

SaiitoH—Uo Diária de honlem tiramos o soguinia 
parto cummercisl ; 

Santos, 28 de Novembro da 1S7S 
Cs fé : 

Vendeii-m h-jn cere» de l.-WS saccas. 
Os preços na base de .^S^03 a CfiSuo pelos superiores 

o finos continuam bera suslentadus pelos   onalulilores 
Eolraram a «1-209 030 t. 
üesdB 1—5.081,310 t. 
Rilítencla—W,000 saccag. 
Termo mídio das entradas diariai  doada 1 do mei 

dlOi) saccas, 
llesmo período do 1315-2305 laceai. 

Atgodio .■ 
ileicado paralisado. 
Knlrarara a 21—3.130 k. 
llBido 1—150,001) k- 
F.iistcncia-1,000 íardoi. 

H2 firdo» do 30 kiloi, 
Uíjcao período de 1875 —183 fatdof. 

Foi-çaa da  Boa munia-, A RoumioU em 
tempo de g„cf,aj:ú.j. di,pfl, j, »(,CC3 .oldado, eSAS 
canhões; o ., (íreci. da IIM.OOO. ,endo 40 000 d» 
eieieilo regular o 120.000 da guarda D.ciooal. 

AccMcnío n'uiti ÍinlBD-Em   Paiioo   (íilf- 
ooi.Jíui .idimi uco d.>BriC4do aerooiuta de ammi^ 
dooha íccirtenle. "^ws- 

mLV^v •■'"?. ^^.^ P**; "bíoUto o biUo rnldow- 

£m-i,mãe da r(sts>«acia oa almcipbera  deicil o 

«ilo,ob»UoM.gwi.»efc..(np:e!»aitoiBa o d«»>fVcid« 
»-reoBioia cabia com a ripidtt d> 0«ha.     " V^*^;; -, 

BJ^™™?'*'* do"íííírfto  roMO-O^-M 

ri'-s^di.issr "-^ • ^«^^^^ 

'■■} 

--■^<! 
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trn DiolQiIa  ú llullstida,'  ciillita ge 
caíè. As (jcidau aio cDormoi. 

Arborlsação cm Parlz-Duranlc ns uni- 
mos aunoslfon] jldo (.lonladas Cem mil tttiorej, nas 
avenidas D DnularBrds de Htili. 

A lombra, quo ptuduzem, liirnou o gimrda-sol des- 
prcnoarlo e (jruumiu uuju ^maúe balia iio calor diíla 
Industria. 

Dolla asíucnr o o  om um Ihcalro ( o isloMplica OEUCCPSSO sempre crca- 
"" '" -     -■'     ■  I oítsbolBcImooKn } ; mas «asa li- 

juãtüs limites,  nuuca  deg'mcrara 

Um boneco aeronauta-Um tal sr, Und.T. 
quu luííva a um ar maio m d" nüvldadoj qoairucuuLus 
balües^verraelhos piesns jjjr um cutdflo, leve sudo o ptl- 
Irou o'uma lavernu ; mas iiãu pudia onlrar com oa ba- 
lúas, conllnu-os a umispaslto ilu seis a EüIII ânuos 
quo-brincava defronie di puiia. liiiova o nusso homem 
bubondo C'lm (oda a Iran'juilidado, quando ou^iu oli's 
gritos : "Meu Dius I III vae a creanga pflos arcs I» 
TfecipitoU'So fdia da larcrna e cliegou a tempo de ver 
0 pobio pi>H"eno dcjsppaieccr na direcção do èíIA. A 
lua enc1icu-s« !iigo de povo ; prevciiiu-so a ouctonda- 
ds n lolcHtapliou-sD para Ioda a pane. A'a B huros da 
larde nada SD cabia ninda du rapszliiho,G!ú com uni lin- 
laensu ciislS se puiide objlor a (|ua o duno doa balões 
bC atug.isso. 

Finalmente Is 9 horas sntrou urn individuo cm ca°a 
io c.'in missa rio, Iwando um rapax pela mão. 

—Não é vofdodB, sr. coinmlsiaiio quea cou'a oslcva 
bem boa T PiTgnntoii com ares do fl^oa saliífjcSo. 

—Como, bem boa ?.,. 
— I'oiineo esteve?... O pequeno niinca andou lá por 

cima... E' meu subrinho, palavra dp lionra .. guando 
o uncunlrsi na rua com Iodas aquollas bulas vermelhas, 
lombroi-ms do pOr em pratica uma eicclknle comedia: 
fui i casa n'um pulo, íli um buncco enorme cum uns 
Irapns velhos, e dahl ha poueo subis ulle, a boneco ao 
ar! Ueoi boa I Item boa I —IC o homem comfçoo a rir 
abandfliras despngadaa. Ficou, purém, uruito sério, 
quando o magistrado se valtuu para um dos seus Lulial- 
IcroDS e diseu :—1'rrndam este liomcm I 

Pclxc roc Jur—Um jdrnal do lluenos Ayres, ãii 
quo a ruptuTa cunstanlo do c:>ba Bubinarlno brazilelio, 
dovo'Sa À exiíteacia do um peixe qiie orroe o cabo 
com seus 'doiiles. 

Vários ped.>{03 do cabo cortaJos o alguns dentes 
dessQ palia fjram enviados pata Lindri^.'. 

Eslas explicações diz a riliii atRuaiIna que llic fo- 
ram dadas pelo ditcclor da companhia lelpgreiíhicB 
Uraiilelta do E^to. 

Aruiaincnto da Russia—A Ilüssia \em 
QOO.OOO homens prompios paia cnlrar em campanha, 
e tem armas e fsrdamealoa para dous milbõei do sol- 
dados, c 1,048 canhões. 

Coinmercio de escravos - U^zem de Salo- 
nlcaquo ocommerclo dod escravos conliniti fjiend) 
BIII notáveis progrmos, apiizsr das probiblçõis do g- 
verno DIIODIJUO. Se(;undu noliclas do boa [onle, von 
dsram-sa ullimomeiíten dlvnisos personagens dai|ui'lla 
cidade mais de 100 negras Iranportadas da Alriea. A 
escravalura dos negros, o por veias a dua brancos fji- 
Ee boja pouco mais nu menns c^mo nos primitivos 
tempos do império. Edmentoo prc;a varia. Cada nn- 
i;ra de comiileiçiio TOIIU'D robusla veud» se por lliOS e 
IgQJ. 09 negociantes do carne humana previnem os 
polooLadoa lurcos de que lem negiai paia vender. Oi 
que desejam comprar alguma mandam.oa ciaminar 
pelo medica e [egulam-se peLs conselhos de.-te. 

Passageiros pura it Bio —Seguiram a 2S 
do cetroDle a bordo do vapor yf (ice os seguintes: 

Itrasileiros : 
Joaquim Uandtinçi. Mannol Itibi'lrn da Sha Uiano, 

Cjuimiro Alves fuioira de O lel'oz, Gjnçalo V de '"ar- 
vsllm, Maninho i'iotro, Anua d« Santa Anni, d. Uui- 
lliermlQi Maria Kernandos, liost-blaJoaiijin-i, esuasl). 
lhas Joaquina Itoia u Kranciíca lirnesia. IVdro L pes 
da A. Liges. Saturnina, escrava de I). Iiajtibi, d. Ca- 
rolina Maria do Azevedo, sua lllha Uaría Curobna c 
ami escrava, 

llopaiili es : 
Jo:í Garcia, d. Manuela Pinheiro e seu lllho. 

çenie do semellianles oitsbolecimooioi} ; mas easa li- 
berdade, cjnlidn em ■■'---»-." i:.-i»«- .—^~ J——„_,_t 
cm licença. 

Aa represcntaçâes diários, composins das mais lindas 
operas buíras em iim ou dous act.is, de vauilovilíes os- 
colhidus, de eaiisonola» cómicas, fajneleí, roíiianfas, 
oriaa, duoa ou trloi bufTos, iiãu conlerão aisululamente 
cüdJn iilsuma que pussa ferir fl mala delicada suscepli- 
bilidade. 

I'or isto resolvi conservar um corto numero da cam«- 
roles para os exma?. fjniilia> que qiiiíerem, unia ou 
oulta vez, tbiilhantar u mvu modesto Ihcalro com sua 
presença. 

Desde Jã comprumeUo-me e garanto quo ollas jAmais 
teiAo motivo de airepenüei-se do sua condescendên- 
cia, 

Termiuindo Cita expliCAçio, spji-m) permitiido dar 
meus stnceios agradccimcotns ás pessoas que se digna- 
ram amparar meus primeiros pasmos na dilllcil tarefa 
que encetei. Seiís coufelhus e protecção, que sempre 
reciboicl com reconliecimonio, entrarão p>'r muita na 
roa liiação deste projecte, quo julgo bom 0 proveilosii 
para lodos ; e, se dovo-sii ter lé em presentinieulos, al- 
guma cousa me diz, c eu creio, quu a coniljnça que 
em nilui houvoíem por bum dejiosiiar nfto será lllu- 
dlda. 

S. 1'tiul», 28 ilc Novembro  de tS'll. 
U. CinACDON. 

Partida dos correios — A adminislraç.ãn 
eipedu mjla), hojo3J de Navombro, alím da) dloiias 
aa seguintes : 

MouiB:Mdr,   P''nhi   do M'gy mirim, Cooslitoiça 
Santa Ujibacs, Casa Uianca. 

Agradecimento 

l).ívo uma visito pessoal ordonada pelis convenion- 
cl.is si^cieos a uma multidío de cavalheiros que me 
honraram com uma estrepitosa recepção na oecasiíio do 
meu regresso de S. Vic"nle. onde fui curar-mo. 

Devo rcsposla a uma lelicilação de quarenta e oito 
cidadãos, pela m.iior pjrte empiegados públicos, quo 
me foi entregue lia dias 

Devo resposta a muitas carias de fulicitaçücs c de vi- 
sitas, eiiiquautu qne n pouca actividade que O motc.itia 
mo deiía openaa chega para oumsrofos affjzereí que 
mo cercjm. 

Peço pois licença i Iodos estes credores da minha 
gratidão de, paio presente, agradecer-llirs collectiva- 
mcnta do foudodu meu coração a sollicitude e toda ei- 
punlanfa demonslraçüo com quo mo distinguiram. 

Nunca pensei ler tanios alTeiçoadus : mas oa homens 
de hem se coniprebondem, se esiimam o se tem dfle- 
renclas reciprocas, porque formam uma classe. 

A esto titula devo cu aa demonslraçües de que fui 
objecto. 

rido as posso lançar em cnnia do benellcios que por 
ventura eupossa ti'r feito, porque lazer o bem, princi- 
palrnenio quando poucu ou nada custa, é tão dever 
corno D respeitar o direito de todos. 

Creio que na miuhs posiçã) todos os mencionados 
CHvalhiIrns leriam, como eu, ou melhor do que eu se- 
meado o beneficio, 

A de.-noiíiitrjtão ã pois a medida da benlgoidado do 
seus auclore!, Ilãn morila meu. 

Oiiheço por cila a boa Índole do peva no meio do 
qual eu vivo, conheço S obrig.çiti da reciprocidade 
que ella mo im|üe, e tarnbem rne consola de alguns 
agj^ravoa que de antros tenho reeFliido. 

S. Paulo 30 d'j NoTembra de 1870.   . 
2-\ 1.  ÜEKLDt. 

Frcsueala dos Pereiras, no município 
do Taluliy 

SECÇÃO PARTICULAR 
Gabriel Giraudon ao illustrado 

publico ue M. 1'uulo 

* líonlraiindo o Thtalro Proeiíorlo par certo numero 
deanoos, tírea iotosçai de cear, dentro em pouco, 
nesla cidade, 3ob o titulo de Catsino I'autUlano, um 
Mlabalecimanlo publico do género daqielfes q le actu- 
almeoto cmtam-sa por centenas em quasi lalai a> ci- 
dades di Europa  e da America. 

PaiEcou-me. com eíTuitu ( e se mito enganci-mc. lú 
o futuro o dirá ), psreceu-mo que um gcncro de di>er- 
limonlo qiutidiBuo, aitii variado pais ptoparciorjor ao 
eipacladar alracll»oi ipoipre novos, e pit lai pieço que 

■qualquer poisa goiíl-o sem giaiido saciiíicio p"cunia- 
iig ; reiíDiQdJ, emflio, umpcjioaldfl arlislai luinc^eiílc- 
meata habeia para (ítiií.ier tudji» eiigrocus du re- 
portório e d.i publico, realiiada □ dniSeratum do uma 
populaçio lllustrada e, por ene moll»o, lampro ailda 
<la navididct aitisncis. 

Aeiuoii»Íadâ em mau Mpinlo a iJii d' qua eiti 
caallsl, pira cnio ji jfll-jc caaiidentei nuaicrjdoct. 
Itanasir»*e hibiUntcs delodif aslac^ldadei viiinhit. 
deru poiíuir um eslabtlecimeolo especial, lugar de 
TH\icz-cavt commoda. elegante o decente, que pudesie 
«Hereeer diariamcatt umi dutrirçio pouca cuuaia de 
«Iiomn horas «íS  hoipeJei liíjtntej qua  cm bie>e 
lt-r-,1    J-*-.!;-   ..--.«     •   M,.*rf*     Am   fjrtn An \lH* 

X filta da tal ulabtiteimaota em S.Pauto i um* U- 
eno» qaata quaro ItoUr piMocbrr, t pin itto oeshum 
local oa paiecea oiiii apropriado d i quaeitj Iiadi lall- 
olia eoobeeiila pelo ODBJí de Thnlrir Fcocja ío. 

/«Itam-me. Ul«z. o< predicados aectiiarioi pua 
lavar « bon fim Ui piaJ* uiptua ; creio tntreUnU 
qnaUaL'» algnnu* qualidade! oeceauciat para KM. 
j^(«a • bo* Toataú. tapprid», M Q ttptta, as que 

U qaa prelMia tiier, c TM jj'í» iwemirfa d«Jt- 
niMut Diu íabtoíaumfoiíoqie attui!" P*»»»»', 
p«aeac90b*c«da(at^aií^Mfa>a3 damtacirae- 

Sr redactor. — PoMua SOTí que se nâi quer dar 
inílituiçSo raionlca á fiCguera dos Pereiras ? 

b. i'!ic rvvdru. sabe quu o»ta f;egui<zia tem urna boa 
eg.ej) dic;nle o grandH, e que ha rnuilj se ochs b n- 
ta 1 [os^uo olla bins paramenios M r-ii -s sagrados para 
a Crk'b'iclo d,i missit, u tudo o maia qus 6 iudispen- 
SBic! para es>e mister. 

O po"o dista fregm/iia em Halo TU Jolhi pediu a 
instiliiição canónica, iio entJiiIo em 18 do ÜJlubru 
pa3>sJo tevü por despach'i. que por infjtmaçüjs sabio- 
le qui a egnji e%tova si3 ni'Ute bsrreadi u cobirto, 
níiJ pusíuindo alfiias o nem u< vajoi inili'pen>a'eis 
para a celibtaçl > dui Siciaaieutiis e quu alem disso 
não tiehi ainda diriHií, e q^i^i SeoJo lud i sali:luilo 
vülMsiem m pulicionarius 

L' verdad' que fjlt.ivam as divisas, mal   h<'jii o po- 
der eccIesiaaUcosabe que eiiss d r visas et ião do mar- 
ca.la*. O"'"'" as alfiias o Víioa "«grados  u  egr^ji o.i 

,,^   possue h> muilo tempo. Qi''m serft   pois   qne  dá   Ião 
' j inexactas lofjr,'Da{õe3 i primeira auloriJadu  ecclesias- 

tic* ;' 
Seiá a sr. vigaria de Tituhy, quo inlerlnama^iia 

parocbia nova frngnezia indo uiua ou outra vez alli di- 
ler missa, ondii acha todo o necuSiario para u Santo 
S:i('iitkia ? 

nias a informaçèo do sr. vigário de Tituli}' não |<újc 
ser imparcial. 

Pelo lerc.'iri vez pedimos a s. rií. revdm. se digne 
allandor i rcclamição do* pjini di njva froguezia ilos 
1'ereiras mandando-noi um p.idrn para foruecer-noi o 
pasio c<p'ritual,por quanto.nàoiò es'.e fiovo nã'> f d then, 
como porqliol-mai ecreju, alliia .raioi sagrai is, a 
eitao ji dntorminadis as di'iiai, u a pup-jlaça'> ancio- 
sa para obtor o seu cura d'almas. 

ICiparauioi quo s. eic re'dm. altend^ri a lã > juil'i 
pcJido de povii) que querem irgjir a lui  da Ileus   no 
gieniin da Sania l^girji Calhuiica ftomjoa. 

Fregjpita dos Peteirai 8 Jo .Nuvcitbro de IfllJ. 

Santa Rita da Passa Qaatro (S. Paulo) 

llon* Ivxtoií HoiiiunDU »o ttBLico in «aiEtciçioü 

Sinto misiir a pieioneit dii ldi^I^al, que dindo 
pula a ien gfluiu, perc) alg'jns moment T« e.il le dei' 
lrab:r lenlo miahii tatus linhii: p<'rem lenJo p>- 
lairai broladil da tlmpa iTote di lerdade, piiece-ice 
que dl Teu ter 1'imadi* na ccxidciaçlo da aígumat 
p'lioii que te laterriii) peti pii da lociedadr. 

SvíTii iQju-Ufit.a ponljd: ig tir-íni ot g'nioi dl> 
p'at'tai »i-ri«jt'4 d'al* fr#ni*TÍa. Xli iii rauiou paima 
como grande idaiirsçls 1 

O pirjudiet JJ (ill eu, e oi p:eJa'ZM qi> msral • Ú- 
^fcaireole icS-i a:BfJf3) Jie ot lodemrniis. 

Ast«l'-í p>r« O n-a, preiidfai» da pr.'ilaeia,  fita » 
n.ilrj d; fiiLçi. * pi(i O jcaveiai) imfenat. 

fcdia<=c>nlijtjii*.:ç> tio   aljima   piil«, afla de 
aioVl.-irea ia;osrs it lrtlraut.hss q» Jataram (abo 
Esaili,ii:iii) PO l(bak'i4 ttce.sii dl (ocru  iittciêio 
Lu.li. p«ii«>.cf:te «3 cjDc^i I*tt ViititiS'il 

FuVs'Ke'el'icfota p-ecr.uj», • Ero]c3c;a4i, t»s- 
po3d4jf aijiif. pila iia;t«< ciis;* ds ta I biril ; 
aUalÃ^ito, <ftt api •• UscUtadi cno«« (i- 
cuiillxisntfftfiiics^ifs i*-» aatan*, p«f ;«■• 
toscrrte *i pitudi ts^Mtttiet I 

S«g tnãltin, • dtra (nu o* atims» ürtiiat f«* 

qrialquer ou'ro mcu patrício, porem infellznionls assim 
uão acontece. 

Sou ou u única perseguido c fui perseguido sem 
lomar parte alguma no lai crime commettldu na pessoa 
do mostnu escrovn. 

Agora paro que o governo o o povo libera] laibcm, 
que lui porí.-guido inocentemente om vitiude ao que 
eipuz em miuha ultima correspondência poiso e devn 
must ar tactus que lem BUI si multo crime, a que não 
leram justiciados seus auturea por serem protegido pa o 
pcrtlilu conservador I 

Coiiio elles f.iimam uma-serie, vou public.' r nume- 
ricamente um por' um. Principiando  pelos primeiros : 

M. 1. Temos um iu'poclor da quarteirão, de nome 
Antoolii Fernandes Cumes ; qoe ji seltreu aqui um 
procvsso por furto de fazendas I 

li ê um inspector do quacteiíõo e beleguim da po- 
lc;a govetn8ni"ntal. 

Sena bom r6r se oste palusco podo czercer lai lon- 
çáo e qual n sua fí, psra com qualquer atteilado que 
ello passo a quslquer do povo, porem como & conser- 
vador qu* pas^n III 

N, 2. José Uommgucs de (Juelroz. negociante ci- 
dadão portugue?, f >■ prçso injiislnm ente, e algemado 
dentro do seu esiabcleeiíneniu eommcrcial ; licaodo 
iinpunn o infractor ^a prisão I 

Si'ria bom o consul portugoez, zr^lador peli>9 seus 
subdiliis lançar suas viítas para esto melindroso 
ponto I I < 

IS. 'ò. lim certo dia se travando da razões um Vi- 
flsslmo dos Ue:s, com Gabriel do lol,havendo caniveta- 
dos : e talvez mais algtirna ouza, ficarão em silencio 
Oi magistrados de policia e nada so ptocídeu que fosse 
de juitiça. 

IN. i. Urias P-irroIra de Almeida, hoiiem pobre a 
paoillco, na porta do sua lasa lovuu umas purretsdaa 
que Contundiram o <r.!neo edizoin seid ssu autor um til 
Pioto, procedem o aulho de corpo de delicio, p'jrem 
nlo hoove o inquérito p^iliclal ; o mesmo consta-mo 
que o dito Pinto se apresentou os eulhorldadei, mas- 
ilando o pau com quu praticara ocriine,rctiraDdo-se Im- 
pune B sücegadarnentB III 

N. 5. O inermo 1'lnlo, SC travando de rniõea cem 
o Joaquim pencroiro, oste lho dera facadas, nào houve 
nem eu o do ileliclo, porqu» o partido çonsciTjdos, 
câi> podia perder dois votaiilej I 

FicDuc missão ciimiuosu impune, e sellou mais 
uma injuiliçi praticada p<;N partida conservador da- 
qui. 

Como sflo auloridaíes cínserradoras conservSo estes 
escândalos que üileiide a moral púbica, mostrando a 
filia de garantia a qualquer cidadAo que não sejo seu 
paltocmado I 

N. 0. ü sr.juil de paz, Josí Vieira Palma, grande 
pluziooomisia. que julga a idade de qualq er iodi- 
riduo pelo semblante. 

Seria couia rara se tdl prcslavel cidadão não foasc 
tão Ignorante como d°monstrani oí actos que p'slica 
no eierciciu de suss f'lncues, coma por eiempln abrir 
suas audiências de juzo lo paz, tem a respectiva re- 
Kularidado eiiglda peie l-l,cuino pureirmplu o tique 
da cam^'aioha, e com essa falta poderia prji-d car as 
partes; além disso patece-me que também nio £ do 
direito s. s. funccionar na mesa parochial, lendo no 
nomera dos membros um seu Irmnú 1 

S.i s.a. C'lino juiz,ignori aí luis.a culpa não é minba, 
porem ninguom mn dcsconvence que seja uma liijus- 
tiça praticada I 1 I 

A isto deve tesponJer-me quem tenha a tal a.sump- 
to diicito 1 

N. 1. Foi aqui nrnío na cozinlin do cididâo por- 
tugoez J.Tonymu Leite, João dj It''RO, lambem por- 
tuguei, por criíne de cjm um murro fracturar a pe:Da 
de Jiãi Francisco. 

U M c.im mão ds t^rro 1 Oolro com porna de man- 
teiga ! 

Rão sei pjrque apenas procun demonstrar inju-ii- 
çi'. por iiso (li)u vublicldada ai licio para plena co- 
iih cimcnl.i e vvrdido di Facto que >ào in.jiiiiilionavoif, 
ríZão s^rn[i|eí e claia e que íem o eompetMite niauda- 
d 1 f 11 "mvaJidj a ca-u ilu cidadão purliiguei, por niii 
oITIcial de j^isliça e d ^s capaugas quo ll^uravâ*!. cume 
drag les pohcUcs.a lodo iransu diziam cuinpi ir teus de- 
vires incrgulhidus uai in las do mar da crajsa arbi- 
iiaiididc I 

N 8. (l.'Blmrnto to não h uvessc iujusllça neste 
facto, piir certo que nãu uie aireieria a dar publ.cida- 
dede urna gj|;itice praticada pelo iufpector Joio Comes 
do bail ro do lliu Claro. 

Fste nobiu cidadão, bileguim da desordem publica, 
entendeu que d.:vlE praticar um carnaval lura de tem- 
pu. o •esiindo do molher dois oscravos foi a casa de 
oma mizeiavcl. 

|{iilão princlp'uu a brlocadeira eipancinilo a* pobre 
Hlaria Theodura, e dizundo que o >eu pari ido rica u go- 
veiuamimlal. pjr isssu n^da temia da piite das suas 
auiiiridadta pos serem pcolectores 1 

ili^aliBCute que a semuntu da escandalosa proteção, 
pilocipiuu a germirar no 'crrena da julllçi, coma 'e 
vc, que a pobro procedendo a auto de carpo de dul:c- 
to, e principiando a mq'iorir a primei a Icilemunha. 
q;ie falaudj, c JMianJ i a «•írdjde, couipromellia o ins- 
M-clü' tijniBi aiub.tdilegjjj su.-pvníeu us trabalho* 
allegsndi) ruutiros fiivalos. 

Kslsmot Infdizm'nle eio Santa llita di Passa Qu3- 
Irp, comum doi chi'Fjt llib^iril.is.e se uão fira a cou- 
Ilaoça que dcposllamoi na muito dignii dr. pvumutor, 
c.!ii.i que old teria mais um crime oa cfleuiua de cil- 
uidi sq II praticados e que ai£ nuje jiicni de baiio da 
lapa da perpaluo e<quecimenta ! I 1 

Já viria qui o Sluiia, embita filie a eimo, lem moi- 
tia.Jo qu^aqul nio há jualiça I oãihouve o por certo 
que custara a hsief em quinto a g.jveim nio Ucce 
sois 'iilas para eitci eidindjloioi abu ot I I 

II.ado, emeu brada li píd.t ju-^liçi I A juiliçi deve 
ser dids a qucma ivm : e<lei himent qua lãi cri- 
minoso!, o qua praticirim crimei, ciiüi piiieiodo 
imo unem ente, par serem cjaierTadotei. 

c,a fjl, tou, o lerui sempre liberal, riiio peli 
quil lespjndo a um Ciiu|4 quu ni:i duna I 

Aindi mais una vez peç} juitiçi. pifj qua lejats 
puoidaf, 01 perjuroi que me prrjudiciram I 

ilectimj du dr. jult de direito, do dr. promotor 
publie-T, o*j de qusD competir ; que puna, ou qua lo 
menoi emctbtlleca (lia cilTi prolrçio, poiqu* todji 
iib«m que lul ilgoiota alnj-iil m^^ata ptueetilJa par 
d'parxD Uri iEimigis meus, os qiies juririm [i'<a I 
E iFQda publiCJ o crime, eims iib^ni'Dl > 11} o dis- 
tirftn <f* ^«rtiB (Iill* f-t'n? 1?d* O ^iin^^i'^i: is ?;tZ'Í-- 
ouoga prçj prbTiiIecei» allm da le triut da er:mE de 
ptijata CQOtr* ci meus perieg^iidt rn I 

ÓJ O min C'lio OI Òiai:I, prdladi Juill{a, puta 
JJil t» porqii a lenha, • t: ata íit cu'ija o ecb» di 
IO,abi Jjra qu>.ti, aprt;a pira oi oiglsi l.btrse* qir 
Cio mils l-ãfi im-itrv. • par tD>lh ir türmi, p^.dfiD 
ciDTitladji piriasUi ^alot clf«( OI Lctot aioí eri- 
tvaddi  cos am I bnti t 

Xta é au-t dl -iv U'tmfgiyiaj**,ifvtm coo- 
tri u.-ai iDB.<e^'« •climi UasesJa ta bmi uiaisit* 
• df.iii iispiMaf-iqjrca*  dtrloidi tula«ioI 

UKnttritaia't dfv* trr rr;ir»Ji tiu ciis« ■ 
*0f]i3t3 ctj H i-f «• (jetiJiM.li, • (V icLir ■■ 
i>rul.i« a)(K^« vagi aoacoiaauhbd* hait 
CMln u t3Jm*cij d« fia bi tioimà. 

üesailo oqiiolquer quo mo queira contrariar as ver- 
dades quo aqui exponho e us chamo para qualquer 
campo, ten.iu em mou podur ducumento; que justifi- 
cam a verdade palendeada a meus amigos o corielí- 
gionarloj I 

FICO n Mpera de qualquer resoosla, apesar do let 
conrlcção, de quDÍ dar importância a cettoa indi- 
víduos qui nunca viram o sou nome om leltraa fB- 
dondasl,' 

Coroo já Hz quando declarei os do meui atrozes per- 
segiildoiú I 

llivemps de continuar, o^S uma Unal rezoluçSo I 
; Josú PEIXOTO DI MOITA JuNtuit. 

X  I0iein quer de graça se llie dú 

Quem *m desejos de salvar sua alma, c sor verda- 
deiro clirstão e viver para Ocos; vã onvir a palavra do 
Ucos. na casa n.9 sobrado do largo da Sâ o esquina da 
rua do In pêra triz, nas segundas, quartos e sabbados ás 8 
horas dahnite c nus domingos ãs 11 horas da manhã 

íis 1 da.iarda. 
Depois do eulto a Uco»; prrgir-soha o Evangcllio 

de MOSüU SEMIOR JESUS CHItlSTU.o toda o palavra 
de Uens,qun «slã escripla na sagrada cscrípturn. 

JÊSUSCliillS-ro NOSSO SEiNHOR o sslvodor con- 
vida. SioMaihi-us capitulo 11 n. 28 a 30—vinde a 
mim todas do que eslacs cançadas o carregadas e eu 
vos tare) deseançar.- 

Aceeiíal; que é de graça que se vos offercce a sal- 
vsçíio. 

JliSÜS CHRBTí) NÜí CHAMA.   VIKDF, 
'JEM  liEHOHA 88 

ÂMliüMCIO 

Do orlem do sr. prcsidaiite contido a todos os srs. 
SGCÍos, para uma reunião que terá lugar ssbbído, 2 da 
Dezembro, ás!) horas da noite; paro traiar-se de as- 
sumptos impnrtsntes do proximo Carnaval. Pede-se o 
comparecimento de todos os srs. sócios. 

S. Paulo £0 de Novembro de 181U. 
3—i O soe rela rio,—A. C   R udge. 

uhy 
Despedida 

Oabaiio asíigoadoe SUEI família lendo de relirar-sa 
desiB eidade no dia 2 de Ui'iorubro proiimo lutnre, de 
mudança para S. João do Hio-Clnro onde vai Ãxar sua 
residi-ncia pruvis'iriamciite, e não podendo por faltt de 
lampo despedir-at pessoalmente das pessoas que o hun- 
rarèo com sua estima e amizade o faz por meio desla 
ollerecendo seu limitada préstimo naquellfl cidadn. 
Oulrosim agradece ao povo llatuhyensc por tantas pro- 
vas du confiança que sempre o abaixu assiHoado lem 
gozada durante tantos ao uns quo tem residido nessa 
cidade. 

Tfliuby, SO de Novembro de 1876. 
5—1" J.isÉ Innncdncio da Silva. 

ÍSVOS 
Fugio nodia2') de Junlio proiimo jiassadn, do sitio 

lienoniinad i Jardim, do termo da Villa do Palrocinio 
das Araras " escravo do nomo 1'odro, pertencente n Ig- 
nacio Ubaldinoile Abreu, com os signacs seguintes: 

F. tatura. b liio, bem ftaniíno de corpo, parnas llnas 
i-.és bem f'itos, cor prela, idade 30 annos mais ou 
menns. pouca barb i.gosi.i do bi-ber ageardenle. Cons- 
ta que esto escravo foglo junto com um outro de'nomo 
■ e.-ar,o, i e tencente a JesS Alves de Almrida, cam os 
signacs segnin ia; 

I'r.'lo, altura regular, descanellado, pés bem feilos, 
l"m um c calrii de queimadura num lado do roslo. 
Ilíada 45 ennos mais ou monos, lambeiu gosta do 
belifiragoardenlc, 

üuem epri'hender estes escravos ou der noticias 
ccrias no dito sliio, on na Limeira on sr. Luciano Es- 
luves das Siiilos, s?rá bem gratiOcadr. 3—1 

íllíimos leiloes 
IVla retirada do sr. Cadaval hoje ás '1Ó horas da 

minliâ e -1 da Intd-i na ma du Commorcio n. 20, cons- 
tando da fazenda:, miu.Iezas etc. eic. tudo ao correr 
do martelli. 

Pi-l') leiloelfo .N,b:ega d'Almeida. 

tatmÊÊm 
. V-:;- - i 

As novas p lulai anli.sslhmílicas do dr. Silva prepa- 
radas sub íui din-cja», e que tiram a nnnn eia da 5 pela 
primeira tez em Julhi do lorre ite anno nesta iornal o 
•Província de S, P.inln. esiâj prestando framensos 
benencios ás passoas ataca las do üthma, bronchilea 
sulIJCatJo c palpibça.-i do coração; e a prova maíí 
evije.nedrtiousmirivühofos elTdilos, ú» grande pro- 
cura que váü lendo do rtia pirn dia. fkinllnuan) a 
veníer-te unicamento em casa doícu aalor i rui da S 
loíín. lOemS. PJUIO. 

Al caiiinhn podem-*e remitter tegiilradn polo cor- 
reio pira qualquer parle correndo a despezi por wnU 
d> tnnunciinlB. "^      ^ 

S. Paulo. 2fl de .^o^^mbra de 1876, IO—1 

_9 FrueluoM Aiigoiio di CoiU Aguiir. tua nalher 
1- --- -^ —.-j.-.-..** to* (.q/iw iiguiAj e ijjlfliTt rtv 

dfrlo da Caiti Aguiir, tnindan trl^brir nit» 
mill» na 0-dem Terceira di S. PraiK^Kú, no dia 

I do mei de Itezemhto, it 8 bani. por alou d« toa 
prriidi ml» « Mgr, d. 11 q,iiini Henrqutta dt CoiU 
A^uiir, ".• du cta (ca CjIl-timeuU. Convida poj a 
In^xos*ea• piieiUi e ami£>i uia cuiiimn cMi 
MM íe caniil» e rel-g-ia. 2—1 

VA^A:- -.';'■:■ 

AIe:>-«* «t atlM da eu* sul i roí di tatmtiix 
c U i fvt tratar u raa d> Saaníof TtifitTij-n 
I   l-l ' 

ttÉi 
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iarateza real 
58 - Rua de S. Bento - 58 

:   Uniim com 10 metros, peça a sg 
Chila laiga, cotado 160 

'  Graralat niialai pata [«Dhora, • IJ 
ChallQhoi da malha de U a 3j 

, Uiloí        I     •     muito graüdw -Ig 
Camiiu bariiadaijpara homeoi a ^| 
Corte* de ciiemira lúp^iar a 3jSO0 

' . Cau3 biaaullmperairii,  coado 320 
. jilpacaa de cotei «icurai, corado 400 

Colchia da com ■ SfSOO 
JVtai btaocHaSf 

Casa da Lua 
. •■   .     B&-HUA DE S. 3i:.MO-58 6-g 

Püuiaâ paulistanas 
' Eitt* DugaiDeu clocompanreli pltnlu qae antoi 
bcDeftdot tem [eito t hnauaClade, li u teirinl epU«- 
ndi da TuioUjCOOM ta ootm nintai laoleatiu Unto 
ebroaicai como agndu etmalnni-fe Mnin i nada 
o MCiiolorú .M • Comio Pioliitaaa.t 

:^ ima do leite 
HMeotU'M da BtE4 pan can d« baíUi: ;«(>•« 

^m.Bu nlf*'^ gtnotU doH* «tido pUiica • BO- 
lat PnÍm-Mb(UCSMd*c4r: Inl»^ M n* «• 
SUM Amtn a. II, S-l 

Café e büliares 

Commercio 
Achando-se desde jí coactiiidas as obras do rcpa'B- 

ç&o c einbellezam^nlo feitas ncato Rrinde salio. onde 
OJ srs. anadoiei cDconltaffio QUATllO RILIIAltr^ 
ci>mplâtameiit9 icf'^tmadoSt a si^u proprietarÈo e&ijcra 
dos ícus aisiduos frrguczes, assim como do publica cm 
geral a merecida concurrcncio. 

Como da custume acharão lempto ü9 s:s. fregueiei 
bom caf\ Gicellent'js bebidas lanio nacioiínes como 
eiIrangHru ; alím dos costumadus prlíccos. 

O acelo o a ptomplidío com quo á leito o secriço 
fai esperar ao leu dono a bPueToIcncia do publico. 

Adolpho Giusti 
IV—Baa da Commercio—IV    5—2 

VíDIIO Bordeaux 
Rs. 7:000 aduzia 

voltando ai c^rrafas 
AQliDci40 ser pura.por ser tiabodo casa patlícatar 

como pdâe se prorar. 
Tenda-sa também em attattolas. ■ 30—30 
SO—Bam da Imperatriz-GO (Sebrido. 

Hospilai de caridade 
o* trabslbos üiuigHu* nesta MtabcIecimMlo cm* 

etta quotlditunraic^ pelo qoa franJe i o eansomo de 
lios • pioaoe, ttaio ^tmicl* aa nirilo asados. 

Patle-sc ao* pUIai)Uop£<a« babltasKs dnU capital 
qoF a ell* mandam tada • na^aer raspa triba da 
twlM ea «lo. bnaea OB da Mr. atsmo «m estada !&■ 
scrrirt]: Soft c*tc na ado d*cuidada im pn) dos 
aftUtasaacaSiiaHm soMlddadír, I 

O Mtdie» do bã^ttaL—Dr. A. Ç.*» Cniffei.l3-«] 

Ell REGOSIJO  A' 

oríugal 
HONRADO   COM  A   PRESENÇA   DE 

S. Ex. o Sr. Vice-consul Portuguez 

Scx(a-íeira o de iozembro de 1876 

Os artistas da companhia, ao principiar, póde^se dizer, novamente seus traba- 
lhos, julgaram que para corresponder ils inuiieusas provas de benevolência com que 
sempre 03 lem recebido ò illustrado publico paulistano, deviam ser estes tão va- 
riados como agradáveis, pelo que hâu resolvido pôr em scena as melhores obras 
bufas do immeoso repertoi'io hespauhiil e fraiicez, que tanta aceitação tem tido em 
toda a parte onde tem sido exbibido, não vacillando ecu faier qualquer despeza para 
o melhor êxito das suas obras que estão já em otisaios com toda A regularidade; 
lio vasto repertório achamos as celebres operetas aBella líleneu, «Orfeo HOS Infer- 
nos', (Vida Parizietise», nDarba-Azul», a apparatosa zarzuela em 4 actos sLos Mad- 
gyareaa, «Por seguir uma Mulhera, «Diabo no Poder, etc, etc. 

Mm do ipeetaciiio: 
Antes de subir o panno a orchestra executará os 

Hynmnos Nacional o I?*ortUjguez 

1.*    A linda zarzuela em 1 acto,  tão apreciada por este  illustrado publico, 
intitularia: r • 

PERSONAGENS 
D. Alfonso  de  Vivar   .    . 
n. Rodrigo de Vivar    .    . 
El Visconde  
Hellena de Vivar  .    .    .    . 

ACTORES 
Sr.  Ortiz. 
Sr.   Díez. 
D. Ávila, 
D. AKiíilar. 

2. o A celebre zarzuela bufn-mythologlca burlesca em 2 actos, do festejado 
poeta Blasco e musica do maestro Rogel; tem tido tanta aceitação que, traduzida 
em portuguez, tom sido represcotada na oôrte perlo de duzentas vezes, c que se 
intitula: 

Oom  todo   o  appax-ato   cofjcespon.den.te  e 
vestuário completamento novo 

PERSONAGENS ACTORES 

Calipsoí  Sra. Avila 
Eucaris D    Espanha 
Deusa Venus.     ...       »    Aguilar 

.   Lencotoí »    Hernandez 
Nisea ,.    Geralda 
Tolémaco  Sr. Donaplota 
Mentor »    Ortiz 
Ulises a     DiOE 
Cupido Ortiz Filho 

COPO ile ^- 
Principiará áa 8 e meia horas. 

PREÇOS 

Camarotes de (."e 2.*ordem—lOííflOO 
Ditos de 3.« —6S000 

Cadeiras—22&00O 
Ueraes e Galerias—ij^õCõ 

^ 
IKO 

Cl bithetei acham-se a venda', por especial obiequio, na alTaiaUríado PropheU 
i rua daloipsratriz a.&O. Ai eacommeaaas de caaiBrotea e cadeiru a«rio re<pei- 
tadis até I hora da Urde do dia do cipeetacslo. ";..•■''':;-■ "-•■.,. ;■>■ 

Xn t» 'tnlm 
■--. .•■■. -. -■■- -  ■■-■  ■      -..-.-■ f.,--/'.- 

-liam 


